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(Soveirp do Estado
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. DREDUARDO GONÇALVES RIBEIRO
Expediente do mez de abbil de 1896

Dia 13

Portarias

O Governador doEstado do Amazonas, atten-
dendo ao que requc-reo o official da Secretaria
doEstado, cidadão Joaquim Ferreira de Lima e
a vista dò termo de inspecção a que foi subraet-
tido reiolve aposentai o no referido cargo e de-
erminar que pelo Thesouro do Estaáo efetuada
a contagem do tempo de serviço do mesmo func-
cionario e caleulado o respectivo ordenado, tudo
nos termos da lei n.° 37 de 1.° de Agosto de
1893.—Communicou-se.

O Governador rio Estado do Amazonas, tendo
em vi fita as provas de habilitação exhibidas em
concurso pelo cidadão Taurino Salermo Ribeiro
da Silva, resolve nomeal-o para exercer elfecti-
vãmente o cargo de praticante do Thesouro do
Estado.—Communicou se.

O Governador do Estado do Amazonas, atten
dendo ao que requereo o professor publico da
villa d^ Moura, D. Rosa da Silva Campos, re-
noivou cõncodcir-lho 60 âinn cio liocnça pura-'tro
tar de seus interesses.—Gommiirucou-se.

Officios

Ao Inspector do Thesouro do Estado.--Autoriso
vos a mandar pagar, de accordo com o respectivo
contracto, n inclusa conta na importância de seis
contos e quatrocentos mil réis, de fornecimento
do naphta para illuminação publica pelo cidadão
João Rodrigues dé Mello no mez ulti no.

Ao Commandante do Corpo de Bombeiros.—
Autoriso-vos a mandar destacar em Parintins o
còrnètèiro da 2.a turma desse corpo Sebastião
de Souza Pontes, por estar soÈPrêndo de beri-
beri, pela companhia do Amazonas mandei dar
a necessária passagem.

Ao Inspector da Alfândega.—Podeis perrait-
tir o despacho de quatro i aixas contendo armas,
vinda de Hamburgo pelo vapor inglez «Hilde-
hrand» pertencentes aos commerciantes desta
praça Bluni Fréres & C.% no caso porem de se-
rem para ca a as ditas armas.

Ao mi-sino.—Podeis permittir o despacho de
uma caixa marca F. J. 0. & C.a, contendo uma
espingarda de dous canos, vinda de Londres pe-
lo vapor inglez Justin e pertencentes aos com-
merciantes desta pi ..ça F. J. d' Oli veira & J.a,
no caso porem de ser para caça a dita espihgar-
da.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO

Sr. Inspector interino da Alfândega. —De or-
dem do sr. dr Governador do Estado, reinetto-
vos paia os fins devidos o incluso officio do
Cônsul Geral do Brazil, era Liverpool a respei-
to do manifesto do vapor inglez Sobralense.

Sr. Agente da Companhia do Amazonas, Li-
mitada.—De ordem do sr. dr. Governador do
Estado, communicou-vos que foi transferida a
sahida do vapor Labrea da linha do rio Puras,

para amanhã ás 5 horas da tarde.
Idêntico ao Correio e as linhas subvenciona-
Jas. .,

Ao Administrador do Correio—De ordem do
sr. dr. Governador do Estado, communicp para
voss* sciencia e fins devidos, que a sahida do
vapor da linha do rio Madeira, terá logar ama-

nhã (14) quatorze do corrente, ás 5 horas da
tarde.

Communicou-se a Companhia do Amazonas e
a Inspectoria das linhas.

DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO

Dia 10 lConta de Manoel Aní.oh. > Grangeirô, de
naphta e diversas despeza feitas com á
illuminação publica da Capital, na importan-
cia de 9;324/S000.=Pague-<.» em termos.

Attestado de medição do íosaterro da rua
Pixuna entre a Major Gabriel e Emilio Morei-
ra, na importância de 8:3nC.;*000.-—Pague-
se em termos.

Álvaro Josó da Costa, promotor de Justi-
ça de Itacoatiara, solicitando a execução da
lei n. 151 que lhe concede seis mezes de
licença. ===Deterido.

Marcai Gonçalves Ferreira, solicitnndo a
entrega dos documentos qne juntou ao seu
protesto.=?Ení regue-se mediante recibo.

Diversos moradores do bairro dò M có,
na Capital, representando contra o procedi-
mento irregular do álfères do Batalhão Mili-
tar de Segurança, José Pa ahyba.—Ao Sr.
commandante do Batalhão Militar de Sogu-
rança, para providenciar. £João íluüuruio de" Oliveira, oílicial âú. Se-
cretario da Instrucção Publica, solicitando
sua remoção, para o logar ae Escripturario
cie 2.a classe do Thesouro do Estàdo.==Como
requer, devendo no praso de 40 dias pres-
tar os exames que faltarem para completar
o curso exigido pelo Reg. do Thesouro.

Attestado de medição das obras do Re-
servatorio do Moco, a favor de Franck II,
rlebblethwáit, na importância de
39:444^061.—Pague-se em termos.

Idem idem do Theatro Amazonas, a fa-
vor de Henrique Mazzolani, na importância
de 17:651^700.- Idem idem.

Idem de fòmecimehto de matérias emais
despezas feitas com as referidas obras, a
favor do mesmo Mazzolani, na importância
de 8;573^'»00.—Idem idem. }

Folha para pagamento do pessoal empre-
gado no Jardim da Praça da Republica, na
importância de 450$000.=rdem idem,

Duas contas de Josó Braz Loureiro, de
f,niccimeiito de capim de planta, para os
cavallos do Corpo de Bombeiros e Batalhão
Militar de Segurança, na importância total
de 3:8.10^000, correspondente a 38100 kilos,
—idem idem.

j3egurança publica
Secretaria da Chefatura de Segurança Publi-

ca do Eslado do Amazonas.—Manáos, 18 de
Junho de 1896 —N° 192—2" secção—Ao Exm"
Sr. Dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro, digno Gro-
vernador do Estado.

Participo-vos que nos dois últimos dias,
não se deu nesta Capital oceorrencia alguma
que perturbasse a tranquillidade publica.

As 6 horas da tarde de ante-hontem, na volo-
nia ((Oliveira Machado,» o menor Joaquim, de
cinco annoo de idade, filho de José de Almeida,
e alli residente, ao atravessar sósinho em uma
canoa o igarapé do Senna, e diligenciando apa-
nhãr o remo que se lhe escapara das mãos, ca-
liiu n'agua e súbmergiu-se immedíatamerite.

O Sub prefeito de Segurança Publica do 6o dis-
tricto, cidadão Pedro Cândido Ribeiro de Mene-
zes, compareceu logo no local do desastre em
companhia de vários moradores do logar, e con-
seguiu-se retirar do fundo do igarapé o cadáver
do menor.

Feita a vistoria medica no cadáver, foi este
sepultado.

—Tendo morrido ante-hontem, as 5 lt2 lio-
ras da tarde, sem assistência medica, em uma
casa em construcção na rua sete de Dezembro, o
indivíduo de nome Mariano Altino, de côr parda,
com a idade presumível de 35 annos, natural ào
Estado do Ceará, sem protissão conhecida, o
Subprefeito dé Segurança publica do 2.°dis-
tricto, cidadão Antônio Freitas, mandou trans-
portar pata o cemitério o cadáver, depois de ter
sido este examinado pelo medico desta reparti-
ção, dr. Henrique Alvares Pereira, que declarou
ter sido a morte produzida porcach xia palustre.

Concedi passaporte a Evaristo José Joaquim
Pucú e José Damiüo de Souza Mello, brazileiros.
os quaes se destinam a Portugal.

Do interior do Estado, não me veiu noticia
de oceorrencia alguma notável.

Saúde c fraternidade.
O Chefe de Segurança Publica.

Abel de Souza Garcia.

Instrucção ©ublica
EXPKIHIÍNTK Dl) MKZ Ü.í!i WKtO

Dia 27
Officios

Ao Sr. Dr. Grovernador do Estado.—-Enviam-
do a petição do collaborador desta Secretaria,
Pedro das Neves Vieira, na qual solicita paga--
mento de seus ordenados, relativos aos mezes de
Janeiro e Fevereiro, do corrente anno.

A? mesmo.—Remettendo a petição fio proles-
sor publico Paulo Tolentino Alvares, na qual
solicita a prorogação de 3ü dias para assumir o
exercicio do car.ro de professor de Màrabitanas.

Ao Thesouro. — Remettendo o attestado do

professor das Lages, Paulo Tulentino Alvares,
relativo ao mez de Março próximo lindo.

Ao mesmo.—Communicando que por acto do
Sr. Dr. Grovernador do Fstado, foi nomeada pa-
ra effectivamente reger a cadeira dosexo_ femi-
nino do 2.° districto da capital I). Custodia Ma -

ria Pereira Carneiro.
Ao Conselho Escolar de Manacapurú.—Com-

municando, que por acto de 25 do corrente mez
do Sr. Dr. Governador doEstado, foi removi-
lo o professor publico le S. Paulo de O ivença,
Symplicio da Cruz Ribeiro, para igual cargo
n'essa villa

Ao Conselho Escolar de S. Paulo de Oliven-
ça.—Communicando, que por acto do Sr. Dr.
Grovernador do Fstado, de 25 do corrente^ foi
removido o professor publico d'essa villa, Syra-
plicio da Cruz liibeiro, para igual cargo em Ma-
nacapurú.

Dia 28
OJjieio

Ao Sr. Dr. Governador do Estado.—Enviaii-
do o requerimento da professora adjunta da oa-
deira do ensino mixto do 3.° districto da eapi-
tal, D. Maria Magdalena de Moraes, no qual
pede 90 dias de licença para tratar de sua saúde.

Dia 29
Officios

Ao Sr. Dr. Grovernador do Estado . —-Propon-
do para interinamente exercer o cargo de pro-
fessora adjunta da cadeira do ensino mixto do 3."
districto da capital, D. Izabel Freitas Pinto.

Ao Thesouro.—•Remettendo, os attestados dos
professores: de Nova Colônia, D. Maria do

'¦¦»•.
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Carmo Menezes, relativo ao mez de Março, e
do TJricur itnba, Lucas Cândido Ribeiro de Me-
nezeK, relativo aos mezes de Fevereiro e Mar-
ço próximo findo.

A' professora Publica do 2,° districto da Ca-
pitai, D. Viconcia Benjamin de Souza.-—Com-
municando que por acto áo Sr. Governador foi
nomeada effectivamente para o cargo de profes-
sora dessa escola, D. Custoilia Maria P. Car-
neiío, devendo era tempo opportuno vos appre-
sentar na escola da qual sois a ljunta effectiva.

Ao Professor da escola do sexo masculino do
l.° districto da Capital, João Barbosa de Amo-
rim.—Communicando, que por acto do Sr. Dr.
Governador do Estado, de 27 do corrente foi
posto em disponibilidade.

NOTI(_mi^lO
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Prevenção
O abaixo assignado, commerciante na Foz e no

rio Jutahy, previne a quem interessar possa, que
ninguém faça negocio com as benfeitorias e serin-
gal denominado Solidade, na foz do Mutum-parana
afluente do rio Jutnhy, oecupado pelo fallecido
Francisco Ferreira Sa les

O abaixo assignado; faz esta prevenção, á vista
do fallecido nào ter cumprido com aa cláusulas dos
documentos que passou, os quaes se acham em po-
der do abaixo assignado. Protestando este, desde
já, contra qualquer oecupação que fa^am no dito
logar.

Fóz do Jutagy, 1. ° de Junho de 1896.
Abel Linares.

«*. K
TERRENO

l>T*ei_t» typoíçrap-iia se indica,
quem vende um dos mais bem
loealisados da estrada *¥ de I>e-
zembro.

EDITHES
.• Xy v/X/"

feito o foruecimento de viveres para o Io mez.
A proposta conterá também a indicação da

caza commercial do proponente.
Art'31.—Só poderá concorrer aos forneci-

mentos adnunciados pelo con. elho, quem habili-
tar se exhibindo: Io dacumentos de haver pago
em sen nome, ?u no da firma social de que fizer
parte, o imposto da respectiva caza ou eserip-
torio commercial, relativo ao ultimo simestre
vencido, e dahi em diante todos os simetres que
se forem vencendo, dentro do prazo de dous me-
ze* seguintes; 2o documentos qtie provem pos-
suir bens de raiz, moveis ou rcraoventes mer-
eadorias, dinheiro ou titulos de valores que im-
portem en somma nunca menor do que o valor
do fornecimento pretendido, sobre ae adpezentar
fiador idôneo, que se responsabilize pelo paga-
mento d r.s multas <»m que possa incorrer, no ca-
zo qu^ seus bens não sejâo bastantes para tor-
nal-o effectivo.

Naocca8Íão da abertura das propostas, serão
confrontadas as amostras aprezentadas pelos pro-
ponentes. Outros esclarecimentos ou informa-
ções serão prestadas na secretaria d'esl;e corpo,
das 10 horas da manhã ád 2 da tarde.—Quartel
em M»náos, Capital do Estado Federal d„ Ama-
zonas, 15 de Junho de 1896.

B. Chrgstallino de Carvalho.
Alferes secretario.

x
O Coronel Ràymundo Affonso de

Carvalho, Presidente da com-
missão do alistamento eleitoral
deste municipio.
Faço publico que tendo se mslallado

hoje. a commissão municipal, que lem
de rever os alistamentos procedidos nas
secções em que foi dividido o municipio
dfista capital, fiiDcoi/mará ella, por vinte
dias consecutivos, na sala das sessões da

Grixarnição do Amazonas
O conselho econômico do 36° Balalhão de In-

fantaria faz publico que no dia 22 do corrente
mez, ás 12 horas da manhã, na secretaria do re-
ferido corpo, serão recebi-las propostas para o
fornecimento de viveres, luz, objectos de expe
diente e outros precisos aos corpos ou forças fé-
deraes aqui estacionadas, fortalezas, etc, duran
te o 2° semestre do corrente anno.—Os objectos

4 fornecer são:
Tiveres e outro-gêneros.—Azeite doce. litro;

aguardente, litro; assucar refinado, kl; arroz pi-
ado. kl; bácalliáó; kl;-carne secca, kl; di:a ver- * , i • ide com . sso, kl; dita verde sem osso, kl; dita de intendencia, das 1U AS •_ horas Cia iMrde

. '^,.,-v_„/-*, _ % , '-N.. 'N__*V^^.^

_íVo Oomixi..i-cio e Repati-
ções I^LXDlicas

O abaixo assignado, retirando-se Loniporaria-
mentepara o Juruá, commuiiica que deixa como seo
procurador para tratar de todos os seos negócios
n'es_a praça, o Sr. Joaquim Josó Alves Teixeira.

Manáos, 12 de Junho de 1896.
Manoel Vicente Carioca

X
•Txxizo I>X_i_iicipal do 1 ° dis-

tr*icto
De ordem do meritissimo Sr. Dr. Juiz Mu-

nicipal do primeiro districto, faço publico
que as suas audiências serão ciadas de hoje
por diante, as terças-feiras, ás 9 horas da
manhã, na sala respectiva, no Paço da In-
tendência Municipal e nos dias feriados nos
subsequentes.

Manáos, 17 de Junho de 1896.
O Escrivão
M. Chaves.

porco, kl; feijão preto, litro; manteiga do reino,
kl; queijos do reino, um; sal, litro; toucinho, kl;
vinagre de lisbôa, litro; batata, kl; marmelada,
y\\; goiabada, kl, tempeiros e verduração, vinho
de lisbôa, litro; banima curta, uma; laranja,uma;
farinha de suriihy, litro; café moido, kl; dito em
grão, kl; banha de porco, kl; kerozene, litro; le-
nha, achas, de um metro le comprimento, uma;
pavios para lamparinas, um; sabão americano
maravilha, kl; tijoilo para limpar faca, um; vel-
Ias stéarinas, kl; remos de faia de 9 pés, um; fios
de algodão, kl; faréllp; kl; milho, kl; capim, kl;
pães de HOgramnias, kl; ditos de 200 gramma.,
kl; macarrão, kl; espia de 4 ])plegádas de circum
ferencia, kl; carrada de conducção, uma; passa-
gem de terra para bordo, uma; dita de bordo pa-

f. ten«a, uma.
Objectos de expediente.—Barbante, novello;

canetas de paú, uma; colchetes para papel, uma
caixa; gomma arábica em pó, em, vridro; lapes
preto fabber, um; ditos de côr. um; dito de bor
racha, um; papel fiúme, pautado, resma de 80
cadernos, uma; ditõvimperial, resma; dito Hzo,
resma; dito para embrulho, caderno; dito matta-
borrão, caderno; papel deplomata com envelop-
j^es, caixa; envelopes para officios,cento; obreias
para os mesmos, caixa; pennas perry ou mal-
lat, caixa; tinta ingle/a, botija de um litro, uma;
papel de liolland ., caderno;" raspadeira de aço,
quatro; règua de. madeira com frizo de metal,
quatro; canivetinhos, quatro.

Para conhecimento dos proponentes faz-se pu-
blico os artigos abaixo do Regulamento que bai-
xou eom Decreto n° 2213, de 9 de Janeiro do
corrente anno.

Artigo 29.—As propostas deverão conterá
declaração expressa le cauoionar o proponente
5°[0 da importância provável dos viveres a for-
necer durante o semestre, tomando-se para baze
a importância do fornecido no semestre anterior
e de sujeitar se a uma multa do valor dessa im-
portancia se deixar de comparecer para assignar
o respectivo contracto, dentro do prazo que fôr
notificado pelos annunpios, publicados nas folhas
conforme o art. 25; não devendo o mesmo pra-zo exceder de trez dias úteis.

Esta caução não poderá ser levantada antes de

onde os interessados poderão compare-
cer para requererem o que for de seus
direitos. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei publicar este
pela imprensa.

Eu, Avelino Rodrigues, secretario o
escrevi. Manáos 10 de Junho de 1806.

Ràymundo Affonso de Carvalho.
X

Gymnasio Amazonense
CONCURSO

De ordem do Sr. Director deste estabele-
cimento, faço publico que por espaço de
sessenta dias, a contar da data do presen-
te edital, se acha aberta a inscripção ao
concurso para o provimento effectivo das
seguintes cadeiras que se acham vagas.

.a Àllemão
a Geometria Geral, Calculo e Mechanica

3.* Geoíírapíiia e Astronomia
4.a Historia xNatural
5-a Litteratu. a Nacional
6.a Desenho
7.a Pedagogia
Para a inscripção, dirigirá o candidato,

por si ou por procurador, requerimento ao
Director, e documentos que provem a maior-
idade, moralidade mediante folha corrida
no logar dos últimos três annos de residen-
cia: não soffrer moléstias chronicas, conta-
giosa ou repugnantes, bem como não ter
defeito physico que o impossibilite para o
magistério.

Outro sim; acha-se igualmente aberta portrinta dias a inscripção ao concurso para
provimento effectivo do logar de Preparador
do gabinete de Physica e Chimica.

Secretaria do Gymnasio Amazonense em
18 de Junho de 1896.

Assylino Corrêa
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Copia.—O cidadão José Joaquim do Santos,
Juiz de Orphãos, Supplente em exercicio
pleno na cidade de Teflfé, por nomeação
legal etc.
Faço saber aos que o presente edital vi-

rern, qu; por este juizo e cartório do escri-
vão que este subscreve, se está proceden-
do o inventario dos bens deixados por fal-
lecimento de Justo José domingos Borges e
sua mulher, duna Eufrasia Ribeiro Chrysos-
tomo Borges, e que havendo o ínventarian-
te declarado acharem-se ausentes em lugar
incerto e não sabido os herdeiros, Serafim
Josó da MoMa, Frãúcisco José da Mòttá *• d.
Beriyinda Rabello dç Souza Oliveire, repre-
sentada por seu marido José Sypriano de
Oliveira, e sehdo-me os respectivos autos
conclusos, n'elles proferi o seguinte despa-
cho—Citem se o inventariante e mais herdei-
tos, deprccamb-si' para a capital deste Es-
tado e para os lugares a São Francisco» e
«Pupur.has» no vio Juruá no Termo de Ca-
Taiiary onde residem os herdeiros, dona
Maria .Tos. Rabello de Souza Guedes, casada
com Joaquim Antônio Guedes, João Rabello
de Souza. Custodio Uab.Uo de. Souza, Ber-
nardo Rabello cie Souza e Pedro Chrysosto
mo Borges, püblicãndo-se editaes pela im-
prensa chamando se os herdeiros residentes
em logar não sabido, afim de ter logar a
descripção, avaliação e mais termos do in-
ventario que se está procedendo neste juizo
por fallecimento de Justo José Domingos
Borges e sua mulher dona Eufrasia Ribeiro
Chrysostomo Borges, o qual terá logar no
dia trez de Agosto próximo vindouro. Teífé,
oito de Junho de mil oito centos e noventa
e seis-—Santos.— Em virtude do qual se
passou o presente edital, com o praso de
sessenta dia-1, pelo qual cito, chamo e re-
queiro aos dilos Serafim José da Motta,
Francisco José da Moita e dona Benvinda
FJtabeíio de Souza e Oliveira, representada
por seu marido José Sypriano de Oliveira,
para que dentro do pra. o compareçam a
esle juizo, por si ou procuradores, para
assisteivm aos aeíos do referido inventario
e partilha, sob pena de revelia, caso não
compareçam. E para que chegue ao conhè-
cimento, mandei passar o presente edital
que será aífixado nos logares mais públicos
e publicado pela imprensada capital do
Estado. Hado e passado nesta cidade de
Teffé, aos oito dias do mez de Junho do
anno de mil oitocentos e noventa e seis.
Eu, Francisco José Ribeiro.. Escrivão ad-hoc,
o escrevi. (A-signado) José Joaquim dos
Santos.

Esta conforme ao próprio original.
Teíié. 8 de Junho le 1896.

O ... .crivãò ad-hoc.
Fravcisco Josó Ribeiro."x

T)e ordem do sr. dr. lnspector deste Thesouro
e por de|erminação do . r. dr. Governador do Es-
tado contido em .Paci. n° 815 de 6 do corrente,
chamo concorrentes por espaço de 15 dias a con
tar desta dota a apresentarem suas propostas pa-
ra o fornecimento de viveres para a Força Pu-
"blica 

do Estado durante o 2o semestre :1o corren-
te anne.

As propostas deverão *er enviadas a este The-
souro em cartas fechadas até as duas horas da
tarde do ultimo dia do praso e os concorrentes
deverão depositamos cofres do Thesouro aquan-
tia de 2.000?5O00 para garantia da assignatura-
do contracto

Secretaria do Thesouro do Amazonas 12 de Ju
nho do 1896.

Servindo de Secretario Américo Bjttéanourt.

H
De ordem do sr. Ir. lnspector deste Thsouro

por determinação do sr. dr. Governador do Es-
tado contida em odiciu 11o 815 cie Decorrente, eha-
mo concorrentes por espaço de 15 dias a contar

desta data a apresentarem suas propostas para o
fornecimentode ferragem para os cavallos do pi-
quete de ca. aliaria e corpo de Bombeiros do És-
tado durante o 2o semestre do corrente anno.

As propostas deverão ser enviadas a este Th1-
souro em cartas fachadas até u,s 2 horas da tar-
de do ul imo dia do praso e os concorrentes de
verão depositar nos cofres do Tlie.ouroa quantia
de 2.CK)0$000 para garantia da assignatura do
contreto.

Secretaria do Thesouro do Estado do Amazo-
nas, 12 de Junho de 1896

Servindo de Secretario Américo Bittencourt.

[_i_.titru.to cie .A.rte.si eOificios
O Director interino deste Estabelecimento, ma-

jor Deoclides Lisboa Coqueiro, f .z publico para
corihqcimehto dos interessados, que por espaço de
30 dias, a contar desta data, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos gêneros alimenticios
e objectos abaixo mencionados, durante o 2.° se-
meslre deste anno de accordo eom o que precei-tua o art 170 do Reg. vigente.

As propostas deverão ser feitas em cartas foi eha-
das, contendo os preços dos gêneros da relação a-
baixo e entregues nVsta Secretaria até i.s 9 horas
do dia 23 do mez de. Junho vindouro, bem co-
mo as aino.itraís dos gêneros o objectos que se pro-
poserem a fornecer e numeradas cm forma.

Os proponentes deverão depositar nos cofres do
Thezouro du Estado, até o dia 19 do mesmo mez,
a quantia de 500#0.!0 rs. par» garantir as multas
cm que incorrerem, quando no caso d., serem ai •
gumas das propostas aceitas como as mais vàn*a«
josas, os alludidos proponentes se recusarem as-
signar o respectivo contracto perante a Directoria
deste Instituto.

Outvosim. declara-se que todos os gêneros e ob-
jectos deverão ser de primeira qualidade, o. entre-
gues á porta da Agencia doso- Estabelecimento.

Secretaria do Instituto de Artes e Olficios, Ma-
náos, 24 do Maio de, 1896:

De.oelidcs Lisboa Coqueiro.

Relação dos gêneros alimentícios
Pão de 200 grammas, e de 150 grámmas, kilo;

assacar grosso, kilo; manteiga, kilo; café moido, ki-
Io; arroz, kilo; carne ver le, kilo; toucinho, kilo;
farinha secea, litro; dita d'ãgu_, litro; vinagre; li-
tro; fruetas cada ração; sal; litro; temperos o ver-
duras, cada ração; massa para sopa, kilo; carne
secea. kilo; feijão, litro; bacalháo, kilo; batatas,
kilo; azeite doce, litro; assacar refinado, kilo; chá,
kilo; galinha, cada uma; marmellada, libra; l. ite
condensado, lata.

Objectos Ofílcinas
Pregos de arame, kilo; ferrolhos para. portas :»té

8 pollegaáas. dúzia: fechaduras para portas, cada.
uma; lima, centímetros; tronas métricas, até 20 me-
tros, cada uma: maços de madeira, cada um; bi-
gomas para ferreiro, kilo; diamante» para cortar
vidros, cada. um; fogarciro de ferro, kilo; ferro para
soldar, cada nm; cobre em lamina, cada, um; zinco
idem. cada uma; óleo de linhaça, litro; b.tjfo em
lamina, kü0- aguarráz, litro; (orno para bancada,
kilo; ditos pequenos, eada um; tarrachas de palma-
foria. eada uma; ferro redondo inglez, kilo; dito
sueco, kilo; aço batido, kilo, formo es sortidos irro-
za; ga vi opas, cada uma: pi ninas; cada uma; cepos
de molduras, dúzia; parafusos de ferro c metal até
2 policiadas, groza; torquez, eada uma; pedra de
amollar, cada uma: dita de. aliar, cada uma; trava-
cloira, cada uma; bamletes, cada um; grampos de
ferro, eada um; giovet.es e goivas, dúzia; prego de
metal para sapateiro, kilo; facas idem, dúzia; fer-
ro para alfaiate, cada um: pincéis para cola, dúzia;
lixa, para ferro, dnzia; ditas para madeira, dúzia;
gommabiea kilo; colhi, idem, puchaduras de ma-
deira. du.ia; pós de sapato:-, kilo; zareão, idem;
machados, cada um; laçadeira para machinas, ca-
da, uma; cadeados de ferro, eada um; serrotes de
traçar, cada um; serrote de costa, cada um; dito de
ponta, eada um; vasadores, eada, um; naatro sorti-
do, metro; barbante, kilo; botões, de osso. branco,
de uniformes, grandes e pequenos, groza: óleo para
machiua, dúzia de vidros; corroa para dita,, dúzia,;
agulhas de mão, inilheiro; pregos de ferro, cento;
ditos de meio forro, cento; ditos de galiota, cento;
ditos de caverna, cento; ditos do meia caverna,
cento; fechaduras para gavetas de ferro, dúzia;
ditas de metal, dúzia; ditas para carteira,, dúzia;
dobradiças de forro, dúzia; ditas de metal, dúzia;
compassos de ferro, cada, um: ditos de aço, cada
um; parafusos rio ferro e metal, groza; martello
para carpina, dúzia; ponçoes de aço, dúzia; esta-
nho: kilo: fechaduras de forro para bahús, dúzia;
tii-oçhas. cada uma; arrebites 0*0 torro, kilo; ai ame
idem. kilo; dito de aço. kilo; dito de cobre ou me-
tal. kilo; pincéis den 0 a 4, dúzia: ditos do ri. 5 a
10 dúzia; canivetes csmmuns, dúzia; caldeira para
cóllar, cada uma: esquadro de ferro, cada um; ai-

godão em fio, kilo; tinta em lata, kilo; rebollo cora
caixa, cada um; dito sem caixa, cada uni; arco peia,
cada um; trados, dúzia; gramminhos, cada um;
martello para sapateiro, cada um; sovellas, dúzia;
eseudetos, dúzia; meios de sol Ia, (primeira quali-
dadej, cada um; chaves iuglezas, cada uma; the-
zoura para costura, cada uma; desbastadores, ca-
da um; giz para carpina, kilo; taboas de cedro,
bitòlla, palmo; ditas de forro, palmo; pernas man-
cas, palmo; alizares e guarniçòes, palmo, tacha de
cobre, kilo; fio de cora virgem, kilo; breu de anny,
kilo; sebo de Hollanda, kilo; tapioca. kilo; pape
lão, kilo; decalcomania, dúzia; alicates Bortidos,
dúzia; ferro para talha, dúzia; marroquim chagrin
dúzia; couro branco, dúzia; camursa, dúzia; vaque-
tas, dúzia; dedaes para alfaiate, dúzia; ácido
muriatico, litro; álcool, litro; badaime com cabo,
cada um; machinas para alfaiate, cada uma; ditas
para sapateiro, cada uma; foi mas para sapatos,
cada uma; couro de bezerro, cada um; fumadores,
eada um; spatula de osso, cada uma; ouro em pas-
ta, cada livrinho; servilhas poi tuguezas, cada par;
papel mármore, cada metro; ilhozes, cada milhei-
ro; linha para machiua, (carros de 300 jardas),
dúzia de torros; retrós, (carros de 300 jardas). du-
zia de ditos; botões da madreperolas grandes, gro-
za; ditos pequenos, groza; colchetes para calça,
dúzia; fivelas, para dita, dúzia; panno amarello
trançado, metro; lustrim, metro; sargelim, metro;
circulo par ' forro, metro; americano lino, metro;
morim, metro; dril pardo, entrançado, metro; dito
para estrella, metro; ganga earmczim, metro; su-
tache carmezim, metro.

Objectos Diversos
Escovas para sapatos, dúzia; ditas para fatos,

dúzia; ditas para dentes, (luzia pratos travessas;
ferro esmaltado, .sortidos, dúzia; chicaras e pires
forro esmaltado, dúzia; pancllazdc ferro (modellono
estabelecimento), uma; orinós grandes de ferro cs-
tnalfado, eada um; ditos pequenos de dito eada um;
bacias de ferro esmaltada, cada uma; colheres de
ferro estanhadas, para cozinha, cada. uma; terça-
dos americanos, cada dúzia; enxadas portuguesas,
cada dúzia; remos de mão, cada um; ditos de voga,
um pé; vidros pa a cariclicirò., dúzia; bocaes para
earidiciros; dúzia; copos para água dúzia; tijolos
para arear, dúzia; talha, para água,, eada unia; ta-
lheres, dúzia; colheres para sopa, dúzia; ditas de
estanho, dúzia; phosphoros dúzia; tinta para, mar-
car roupa, eada vidro; camizòes. eada um; fronhas
de morim, cada uma; travesseiros, cada uni; bonefc
de uniforme cada um: capas de linho branco para
os mesmos, cada uma; meias, dúzia, do pares; ca-
inizas ht ancas, dúzia; c.roulas finas, uzia; ditas
de panno americano lino, dúzia; gravatas pretas,
dúzia; lenços de algodão, dúzia; cama, o...dá uma;
vellas Btea.-io.a8j libra; kerozene, galão; lenha (a-
chás) millieiro; carvão sacca.

instituto de Arte. e Otlieios, Manáos, 21 de
Maio de 1896.

DeOclides Lisboa Coqueiro.
t.

Edital do Citação
Copia—O Maior João de Lavor Paes Barreto,

uiz Municipal pélaLei do termo de Manicoré,
te, ete,

Faço saber aos que o presente edital virem,

que por João Ferreira Lima, me foi dirigida uma

petição d«, theor seguinte; Ill,no sr. d niz Munici-

paí. Diz João Ferreira Lima, oommerciante resi-
dente neste termo, (pie João dos Santos Moraes,
e sua mulher 1). Delcidia Rosa Moraes, também
residente neste termo, lhe são devedores da quan-
tia de vinte contos de réis (2Q:0OÜ$OOOA. cons-
tante de uma escriptura publica lavrada nas no-
tas do tabellião Bernardo José de Bossa, na ca-

pitai do Estado, em dala de 19 de Março ultimo.
Os supplie.adoH, tendo justo coutractade vender ao
supplicante um seringal denominado W. Rayrnun-
do, sito neste rio Madeira, receberam adiantada-
mente em moeda corrente a quantia acima refe-
rida, com a obrigação de passarem o escripto de,
ven'ia nas notas do tabelíião desta cidade no pra-
so de 30 dias. hypothecnnào elles par.:, garantia
da quantia recebida o mesmo seringal, como todo
consta da dita eser ptura. H, como os sopplicailos
não effectuaram a alludida venda, não seudo pos-
sivel promover se a execução da hypotheca venci-
da, porque segundo consta há orp__>. interessa-
dos no seringal hypofliecado, quer o siipplicàntè

propor por este juizo uma aeçãos decendiaria con-
tra os ditos seus devedores, (pie se ach.o auzentes
no rio Juruá deste Estado, em lugar não sabido,

por isso, requer que sejão os mesmos cita .los por
editaes cem o praso do estylo alim de na audien
cia seguinte á da citação (sob pena d.e revelia) as-
signar-se lhes os dez dias da lei parapagarera ou

.__.___ ..Vií*'
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dentro delies allegarem os embargos que tiverem
ficando logo citados para todos os termos da cau-
«a até final sentença, em que ficarão condenna-
dos na mencionada quantia de rs. 20:000^000,
juros da mora, custas e honorários do advogado
do Bupplicajite, a que tudo se obrigaram tia su-
pradita escriptura. Nestes termos. Pede, que jus-
tificada a ausência e incerteza do lugar dos sup-
plicadoB, em dia, hora e lugar designados, se pas-
se carta de editaes na forma requerida. E. R. J.
Manicoré Io de Junho de 1896. P. p João Fran-
cisco Soares Filho, (Estava devidamente sellada),
Em a qual proferi o despacho seguinte; Autuada,
justifique-se no dia e hora que o Escrivão desig-
nar. Manicoré Io de Junho de 1896.Paes Barreto.

E havendo o supplicante provado sufneiente-
mente o allegauo na mesma petição, proferi nos
autos o despacho do theor seguinte: julgo justiíi-
cada a ausência dos supplicados João dos Santos
Moraes e sua mulher D. Delcidia Rosa Moraes,
em logar incerto, avistado depoimento das tes-
temunhas, eman :o qee se passe carta de editaes
por trinta dias para a citação requerida, pagas as
'•ustas pelo justificante.—Manicoré 3 de Junho de
1896. (assignado) Paes Barreto Portanto clixmo
cito e he'por intimado os supplicados João dos
Hantos Moraes c sua mulher D. Delcidia Rosa
di Moraes, pira que n\ do o praso de trinta dias,
compareçam a primeira audiência que seguir a
qual tem logar o dia de sex»a-feira década semana
ás cz horas da manhã, em a saia ¦ as audiências
du casa da lntendencia Municipal, afiin de verem
propor-se-lhes a referida acção sob pena de revê-
lia. E para que chegue ao conhecimento de tudos
mandei passar o presente que será publicado e
allixado nos logares públicos do costume. Dado e
passado nesta ci ii a de de Manicoré. aos três dias
«to mez de Junho de mil oito centos noventa e seis.
En Moyzes Coh°n escrivão o escrevi, (assignado)
João de Lavor PaesBarreto

Está esnforme o Escrivão,
Moysés Cohen.

M
Repartição do ''.Cerras

Por esla Repartição se faz publico por
espaço de 10 dias, a conlar desta data, que
o sr. dr. Governador úo Eslado proferio a
seguinte sentença nos autos de medição e
demarcação de um terreno de Joào Baptista
Moreira Xavier, silo no paraná do Careiro,
denominado «Nova Flora» e que é limitado:
ao Norte, eom o paraná do Careiro; ao Sul,
com o chavascaes do Jaearó-linga; a Leste,
com o terreno de Antônio Rodrigues Bindá,
e a Oeste com o de Raymundo lime
Oliveira.

SENTENÇA

Vistos estes autos etc etc.
Considerando que na medição e demar-

cação a que se referem os presentes autos,
foram respeitadas as formalidades do Reg.
em vigor; considerando que o trabalho te-
chnico foi executado por profissional legal-
mente habilitado; considerando, finalmente,
que durante a publicação dos editaes ne-
nhum protesto foi a presentado ã pretenção
do demarcante, resolvo approvar o refeiido
trabalho e mando que, depois de lavrado o
termo de concessão, expeça-se-lhe o respe-
ctivo titulo definitivo. Custas pelo demar-
cante.

Palácio do Governo do Estado do Amazo-
na>, em Manáos, 13 de Junho de 1896.

Eduardo 0. Ribeiro.
Repartição de Terras, 15 de Junho de

1896.
Thomaz de Medeiros Pontes.

De ordem do Sr. Dr. Governador do Estado,
faço publico que por Fernando Versari, foi re-
querido por compra um terreno sito a margem
esquerda do Rio Negro, o qual já foi medido e
demarcado por profissional legalmente habilita
do; verificando-se ter uma área de
(3.462.137B2) eom nm perimetro de (8.105m) e

que é limitado: ao norte, com matta virgem, por
uma recta de 1.455m) no rumo de 125,30°m com
o igarapé do Jaraquy, por uma recta de
LOGO"») ao rumo de 75° entre os pontos n° 4 e 5
(e por uma linha quebrada, entre os pontos 3e
4 composta de 6 elementos dando em somma...
(950ra); ao sul com o furo do Arara por diversas
linhas dando em somma (1.750m) a leste, cora o
igarapé do Arara por diversas linhas dando em
somma (1.700m) e a oeste, com o igarapé do Ja-
raqui, por diversas linhas dando em somma. ...
(1.100™). Pelo que são convidados todos os in
teressados a aprezentarem n'esta Repartição den-
tro do praso de 30 dias, a contar d'esta data,
quaesquer reclamações que tenham a oppor. E
para que não se allegue ignorância será este pu-
blicado pela imprensa e affixado no logar com-
petente.

Repartição de Terras 10 da Junho de 1896.
Joaquim de Castro e C^sta

gido de

De ordem do sr. dr. Governador do Es-
ta«»o, iaço publico que por íManoel Porciano
Sardinha foi requerido por compra um ter-
reno, sito nesta capital a rua Henrique iMar-
tins, o qual jà íoi medido e demarcado por
profissional legalmente habilitado, vorifican-
dose ter uma área de 120m,2 dentro de
um perimetro de 49m,60 e que é limitado:
ao norte com terras do mestra André; ao
sul com a rua Henrique Martins; a leste
com as terras de Martinha da Costa Vianna,
e a oeste com as de Thereza de Jesus Pinto.
Pelo que são convidados ro dos os interessa-
don a apresentarem n'esta Repartição den-
tro do praso de 30 dias quaesquer recla-
mações que tenha a oppor. E para que não
se allegue ignorância será este publicado
pela ínprensa e affixado no logar competen-
te.

Repartição de Terras, 16 de Junho de
1896.

Elesbão Ribeiro.

Por esta Repartição se faz publico por espaço
de 10 dias, a coutar d'esta data, que o sr. dr.
Governador do Estado proferio a seguinte sen-
tença nos autos de medição e demarcação de um
terreno de Bernardino Coelho do Castro, no mu-
nicipio de Fonte-Boa e limitado ao Norte com ter-
renos ocçupados por Laredo & Barros; ao Sul
com o furo do Virgolino e igarapé de S. José a
Leste com terras devolutas e a Oeste com o rio
Jutahy.

SENTENÇA
Vistos estes autos etc.
Considerando que na medição e demarcação a

que se referem os presentes autos "oram respei-
tadas as formalidades do Reg. em vigor; consi
derando que o trabalho technico foi executado
por profissional legalmente habilitado; consi-
derando, finalmente, que durante a publicação
dos editaes, nenhum protesto foi apresentado,
rosolvo approvar o referido trabalho e mando
que se expeça titulo definitivo, depois de lavra
do o termo de concessão. Custas pelo demarcante.

Palácio do Governo do Estado do Amazonas,
em Manáos, 12 de Junho de 1896.

Eduardo G. Ribeiro.
Repartição de Terras, 12 de Junho de 1896

lhomaz de Mederos Pontes

Por esta repartição se faz publico, por es-
paço de dez dias, a contar desta data, queo sr. dr. Governador do Estado, proferio a
seguinte sentença, nos autos de medição e
demarcação de um terreno de Cesario An-
tonio Moraes, situado no paraná de Silves,
limitando-se: ao norte, cem igapós; ao sul,
com o paraná de Silves; a leste, com o ter-
reno dos herdeiros de Máximo Francisco da
Costa, e a oeste, com o de Ricardo Antônio
dos Santos.

SENTENÇA
Vistos estes autos, etc, etc.
Considerando que na medição e demarca-

ção a que se referem os presentes autos,

foram respeitadas as formalidades do reg.
em vigor; considerando que o trabalho, te-
chnico foi executado por profissional legal-
mente habilitado; considerando, finalmente,
que duraute a publicação dos editaes, nem
um protesto foi apresentado a pretenção do
demarcante, resolvo approvar o referido
trabalho e mando que, depois de lavrado o
termo de concessão, expeça-se lhe o respec-
tivo título definitivo. Custas pelo demarcau-
te.

Palácio do Governo do Estado do Amazo-
nas, em Manáos, 12 de Junho de 1896.

Eduardo G. Ribeiro.
Repartição deTerras, 12 de Junho de 1896.

lhomaz de Medeiros Pontes.
n

Por esta repartição se faz publico, por espaço
de dez dias, a contar desta data, que osr. dr.
Governador do Estado proferio a seguinte sen-
tença nos autos de medição e demarcação de um
terreno de Valentin Vela, sito no municipio de
Fonte-Bôa, e limitado: ao norte, com Francisco
Gonçalves da Silva, e Martins B. dos Reis; ao
sul, com Lareda & Barros; a leste, com terras de-
volutas, ea oeste, com o rio Jutahy.

SENTENÇA
Vistos estes autos, etc.
Considerando que na medição e demarcação a

que se referem os presentes autos, foram respei-
tadas as formalidades do reg. em vigor; consi-
derando que o trabalho technico foi executado
por profissional legalmente habilitado; conside-
rando, finalmente, que durante a publicação los
editaes, nenhum protesto foi apresentado a pre-
tensão do demarcante, resolvo approvai\o refe-
do trabalho e mando que, lavrado o termo de
concessão, seja expedido o titulo definitivo. Cus-
tas pelo demarcante.

Palácio do Governo do Estado do Amazonas,
em Manáos, 12 de Junho de 1890.

Eduardo G. Ribeiro.
Repartição de Terras, 12 Junho de 1896.

Thomaz de Medeiros Pontes,

De ordem do Sr. Dr. Governador do Estado,
faço publico que por A. W. Yorke, foi requeri-
do por CO'),pra um seringal, situado á margem
esquerda do rio Abuná, affluente do Rio Madei-
ra no logar denominado Internacional, Districto
policial do Humáythá como se vê do requeri-
mento abaixo transcripto. Pelu que são convida-
d<!8 todos os interessados a apresentarem n'esta
Repartição dentro do praso de 60 dias, a contar
d'esta data, quaesquer reclamações que tenham
a oppor. E para que não se alegue ignorância se-
rá este publicado pela imprensa e affixado no lo-
gar competente. Repartição dé Terras, 23 de
Maio de 1896 .Joaquim, de Castro e Costa.

Copia.—Exmo Sr. Dr. Grovernador do Estado.
—A. W. Yorke, de posse a annos de um serin-
gal situado a margem esquerda do Rio Madei-
ra, no logar denominado Internacional Districto
policial de S. Antônio do Humáythá, vem res-
peitosamente requerer á V. Exa por compra, o
referido seringal, pelo preço minimo da lei. O
terreno mede approximadamente dois mil metros
de frente e quatro mil de fundos. Assim E. D.

Manáos, 16 de Maio de 1896. A. W. Yorke.
Estava uma estampilh de duzentos réis devida-
mente inutilisada.

De ordem do sr. dr. Governador do Estado, faço
publico que pelo sr. Manoel Francisco do Freitas,
foi requerido por compra um terreno siiuado na
Colônia Oliveira Machado, o qual já foi medido o
demarcado pelo agrimensor Raymundo Nery, ien-
do uma a.tea de 277m2, dentro de um perimetro de69,20ml, e limitando-se ao norte com a rua Frei
Caneca, ao sul com Antônio Pinto Madeira, a les-
te com Joào Bernardino e a oeste com Lourenço
J. da Silva Loureiro. Convido portanto a todos osinteressados, a apresentarem nesta repartição, den-tro do praso de 30 dias, aconcar desta, data quaes-quer reclamações que tenham a oppor.

E para que não se allegue ignaraucia, será este
publicado pela imprensa e amxado no logar com-
petente.

Repartição de Terras, 27 de Maio de 1896.

Joaquim de Castro e Costa.
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Por esta Repartição se faz publico por
espaço de 10 dias, a contar desta data, que
o sr. dr. Governador do Estado, proferiu a
seguinte sentença uos autos de medição e-demarcação de um terreno de Manoel José
Caboclo, sito no municipio de Fonte-Boa, e
limitando-se ao Norte, com a parte do rio
Uutahy, terreno de Rocha & G.a e lago do
•Mirily; ao sul com Francisco Pimentel Bel-
leza; a Leste com terras devolutas e a
•Oe,ste com o rio Jutahy.

SENTENÇA

Vistos estes autos etc.
Considerando que na medição e demar-

cação a que se referem os presentes autos.
foram respeitadas as formalidades do Reg.
em vigor; considerando que o trabalho te-
chnico foi executado por profissional legal
mente habilirado; considerando finalmente
que o terreno demarcado acha se compre-
hendido nas disposições do § 4.° art.0 16 do
fleg. de 8 de Novembro de 1895, resolvo
approvar o referido trabalho e mando que
substitua-se a escriptura por titulo do Go-
verno.

Palácio do Governo do Estado do Amazo-
nas, em Manáos 12 de Junho de 1896.

Eduai'do G. Ribeiro.
Repartição de Terras 12 de Junho de

1896.
Tliomaz de Medeiros Pontes.

^^p^
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Por esta repartição se faz publico, por es-
paço de dez dias, a contar desta data, que
o sr. dr. Governador do Estado, proferio a
seguinte sentença, nos autos de medição e
demarcação de um terreno de Manoel Urba-
no da Encarnação, situado á rua Lima Racu-
ry, limitando-se: ao norte, com o igarapé
Bittencourt; ao sul, com a rua Lima Bacury,
a leste, «?.om o terreno de Maximiano de Tal,
e a oeste, com o terreno de Luiz da Silva
Gomes.

SFNTENÇA
Vistos estes autos, etc.
Considerando que na medição e demarca-

ção a que se referem os presentes autos, fo-
ram respeitadas as formalidades do reg. em
vigor; considerando que o trabalho techni-
co foi executado por profissional legalmen-
te habilitado; considerando, finalmente que,
durante a publicação dos editaes, nem um
protesto foi apresentado a pretenção do
demarcante, resolvo approvar o referido
trabalho e mando que, lavrado o termo de
concessão, expeça-s* o respectivo titulo de-
finitivo. Custas pelo demarcante.

Palácio do Govorno do Estado do Amazo-
jias, em Manáos 11 de Junho de 1896.

Eduardo G. Ribeiro.
Repartição de Terras, 11 de Junho de 1896.

Thomaz de Medeiros Pontes.
M

Por esta Repartição se faz publico por espa-
ço de 10 dias, a contar d'esta üata, que o sr. dr.
Governador do Estado proferio a seguinte sen-
tença nos autos de medição e demarcação de um
terreno de João Augusto dos Santos, situado no
rio Acre, municipio de Antimary, limitando-se:
ao N. com o rio Acre e igarapé de Manoel Ale-
xandre; ao S* com terra de Antônio Escolastico
de Carvalho; a L. com terras devolutas e a O
com o rio Acre.

SENTENÇA
Vistos estes autos etc.
Considerando que na medição e demarcação

a que se referem os presentes autos foram res-

peitadas as formalidades do Reg. em vigor,
considerando que o trabalho technico foi exe-
catado por profissional legalmente habilitado
considerando, finalmente, que durante a publi-
cação dos editaes nenhum protesto foi apresen-

.tado á pretenção do demarcante, resolvo ap-

provar o referido trabalho e mando que, de-
pois de lavrado o termo de concessão, expeça-lhe
o respectivo titulo definitivo.

Custas pelo demarcante. Palácio do Governo
do Estado do Amazonas em Manáos 12 de Junho
de 1896.

Eduardo G. Ilibeiro
Repartição de terras, 12 de Junho de 1896

Thomaz vdc Medeiros Voides.
X

Por esta Repartição se faz publico por espaço
de 10 d.ias, a contar d'eata data, que o sr. dr.
Governador do Estado proferio a seguinte sen-
tença nos autos de medição e demarcação de um
terreno de Alexandre Teixeira da Silva Soares,
sito no municipio de Itaeoatiara, denominado
Coapiranga, limitando-se: aoNe L com o lago
do Coapiranga; ao 8. com o igarapé do Curaan-
zinho e a Oeste com o paraná do Joaquim.

SENTENÇA
Vistas este autos etc.
Considerando que na medição e demarcação a

que se referem os presentes autos foram respei-
tadas as formalidades do Reg em vigor; consi-
derando que o trabalho technico foi executado
por profissional legalmente habilitado; conside-
derandj, finalmente, q' durante a publicação dos
editaes nenhum protesto foi apresentado á pre-
tençãc do demarcante, resolvo approvar o referi-
do trabalho e mando que, depois de lavrado o
termo de concessão, expeça se-lbe o respectivo
titulo definitivo.

Custas pelo demarcante.
Palácio do Governo do Estado do Amazonas, em
Manáos, 12de Junlio.be 1896.

Eduardo G. 
"Ribeiro

Repartição terras 12 de Junho de 1896.
Thomaz de Medeiros Pontes.

De ordem do Sr. Dr. Governador do Estado
faço publico que pelo Sr. Custodio Cavalcante
de Freitas, foi requerido por compra um lote de
terras denominado c<Baluarte», situado a mar
gem direita do rio Apipica, Municipio de Itacoa-
tia; a, o qual já foi mediclido e demarcado pelo
Agrimensor .João Carlos Coillard, verificand-se
uma arca total de 124,825 m2, abrangida por um
perimetro de 1530 ml, limitando-se ao Norte com
o rio Apipica por unia linha de 4.50 ,n; ao Sul eom
o igarapé do Maguary por uma linha de 235 m;
a Leste cm o igarapé do Maguary por duas li-
nhas valendo em somma 500 ms; a Oeste com
terras dc D, Arcelina Corrêa Danin per três li-
nha valendo em somma 395 ms. Convido pois
todos os interessados á apresentarem n'esta tíe-
partição dentro do praso de 30 dias, a contar
d'esta data quaesquer reclamações que tenham a
oppor. E para qua não se allegue ignorância se-
rá este publicada pela imprensa e aííixado no lo-
gar competente.

Repartição Terras. 26 de Maio de 1896.
j. Cio Onii;ia.i,

L. Vi"Uf;>^rà'

vingai Desengano, de u. Raymunda Rodrigues, e
a O com seringal S. Miguel, de José Felioioda
Silva.

São chamados portanto os interessados a pro-
testarem dentro do praso de 60 dias a contar
desta data.

Repartição <íe Terras, 30 ]e Maio de 1896.
Elesbão Ribeiro.

k
Por esta Repartição se faz publico por

espaço de 10 dias a contar desta data queo
sr. dr. Governador do Estado proferiu a
seguinte sentença nos autos de medição e
demarcação de um terreno de Ü. Rayrnun-
da da Costa Arcos, siluado a margem direi-
ta do rio Apipica, limitando-se ao Norte com
o Igarapé Apipica ao Sul com o rio Quirimi-
ry a Leste com Igarapé do Apipica a Oeste
com o furo do Maguary, e igarapé de Ma-
guary.

SENTENÇA

Vistos estes etc etc.
Considerando que na medição e demar-

cação a que se referem o--, presentes autos
foram respeitadas as formalidades do Reg.
em vigor; Considerando que o trabalho te-
chnico foi executado poi profissional legal-
mente habilitado: considerando finalmente
que durante a publicação dos edUaes ne-
nhuma contestação foi apresentada a pre-
lenção do demarcanle, resolvo approvar o
referido trabalho e mando que se lhe espe-
ça o respectivo titulo definitivo. Custas
pelo demarcante.

Palácio do Governo do Estado do Amazo-
nas em Manáos 9 de Junho de, 1896.

Eduardo G. Ribeiro.
Repartição de Toras 10 de Junhode 1896.

Ihomaz de Medeiros Pontes.
><

u
De ordem do sr. dr. Governador do Estado,

faço pu.Jieo qne por Luiz Baptista de Souza, foi
requerido por compra um terreno no municipio
desta capital, na CHonia Oliveira Machado, o qual
já foi medido e demarcado por profissional legal-
mente habilitado, verificando se ter uma arca de
237"l2, limitando-se ao norte com terras de Fran-
cisco Xavier de Abreu Galvão, ao sul com terras
de ínnocencio Gomes dos Santos, a leste com tor-
ras de Sainü-Clair de Carvalho Lobo, c a oeste
com a rua Frei Caneca; pelo que são convidados
todos os interessado?, a apresentarem nesta repar-
tição dentro do p.-aso de 30 dias, a contar desta
data quaesquer reclamações que tenham a oppor.

E para que nao ae allegue ignorância será f ate
publicado pela imprensa e aflixadò no logar com-
petente.

Repartição de Terras, 28 dc Maio de 1896.
Joaquim de Castro e Costa

De ordem do Exm. Sr. \)v. noverinuior do
Estado faço publico que por Monica Ferreira
d'Oliveira, foi requerido pue compra um ter-
reno situado a colônia Oliveira Machado, mu-
nicipio d'esta capital, o qual ja foi medido
e demarcado por profissional legalmente
habilitado, verificando-se ter uma área ap-
proveitavel de U4,m2>80 abrangida por
um perimetro de 64m,4ü o que 6 limitado:
ao Norte cora a rua Frei Caneca; ao Sul.
com terras de Raymundo Lúcio Moreira; a
Leste com a rua Padre Moróró e a Oeste
com terras de José Sampaio.

Convida-se portanto a todos os interessa-
dos a apresentarem n'esta Repartição den-
tro do praso de 30 dias a contar desta da-
ta quaesquer reclamações que tenham a
oppòr. E para que, não se allegue igno-
rancia será este publicado pela imprensa e
aííixado no logar competente :

Repartição de terras 20 de Maio de 1896.
Pelo oílicial,

L. Figueiredo.

De ordem do Sr. Dr. Governador do Estado,
se faz publico que Antônio Geraldo da Silva,
requereu por compra um terreno no logar Dei
xa-fallar, margem esquerda do rio Juruá, já
medido e demarcado por profissional habilitado,
tendo uma arca de 63.381.200 metros quadra-
dos, abrangida por um perimetro de 58.550 me-
tros lineares, e limitando-se ao N. com terras
devolutas, ao S. com o rio Juruá, aL. com o so-

¦'A

De ordem do Sr. Dr. Governador do Estado
faço publico que por Miguel de Salies Guerra
foi requerido por compra um terreno situado no
lugar denominado ((Matta dos Franceza» o qual
já foi demarcado por profissional legalmente ha-
bilitado verificando-se ter uma área, de

(1.589.997.m2) e que é limitado ao norte eom
terras devolutas; ao sul p< Ia Colônia dos Fran-
cezes; a leste por terrenospertencontes as Águas
e a oeste por terrenos devolutos ¦

Pelo que são convidados todos os interessados
a aprsentarem n'esta Repartição dentro do prazo
de 30 dias a contar d'ôsta data quaesquer recla-
mações que tenham a oppor.

E para que não se alegue ignorância st-ra este

publicado pela imprensa e aflixadò no logar com-

petente.
Repartição de Terras 8 de Junho de 1896»

Joaquim de Castro e Costa
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Por esta Repartição se fiz publico por es-
paço de 10 dias a contar desta data, que o
sr. dr. Governador dó Estado, proferio a se-
guinte sentença nos autos de medição e de-
marcação de um terreno de Bernardina da
Silva Gomes, nó municipio de ltacoatiara,
ilmitando-se ao Morto com o igarapé do A-
pipici; ao Sn! com loiras devolutas; a Leste
com o igarapé do Macaco e a Oeste com o
terreno de Gíàrindo Gonçalves da Gosta.

SENTENÇA
Vistos estes autos etc.
Considerado que na medição e demar-

cação a que s- referem os presentes autos
feram respeitadas as formalidades do reg.
em vteor; considerando que o trabalho te-
chnico foi executado por profissional legal-
mentp hábilitadp; considerando finalmente
que durante a-publicação dòseditaesnenhum
protesto foi apresentado a pretenção do de-
marcante, resolvo approvar o referido tra-
balho e mando qne expeça-se-lhe o respecti
vo titulo definitivo. Custas pelo demarcante
Palácio do Governo do Estado do Amazonas,
em Manáos 10 de Junho de 189G.

Eduardo G. Ribeiro.
Repartição de Terras. 10 de Junho de

1896.
Thomaz de Medeiros Pontes.

Por esta repartição se faz publico por es-
paço de 10 dias a contar desta data, que o
sr. Dr. Governador do Estado, proferio a se
guinte sentença nos autos de medição e de-
marcação de um terreno de D. Raymundada
Costa Arcos, situado no mnnicipio de Itacoa-
tiara, limitando-se ao Norlfe com igapós, ao
Sul com o rio Amazona-; a Leste com o ter-
reno de Vicente da Gosta Pinheiro; ao Oesíe
com o terreno de Leopoldo de Souza Bar
reto.

SENTENÇA
Vistos estes autos etc,
Considerando que. na medição e demar-

cação a que se referem os presentes autos,
foram respeitadas as formalidades do reg.
em vigor; considerando que o trabalho te-
chnico foi executado por profissional legal-
mente habilitado; consi lérandò finalmente,
que durante a publicação dos editaes, ne-
nhum protesta foi apresentado a pretenção
do demarcante, resolvo approvar o referido
trabalho e mando que '.aviado o termo de
concessão expeça-s< -lhe o respectivo titulo
definitivo. Custas pelo demarcante. Palácio
do Governo do Estado doAmazonas, em Ma-
náos, 9 de Junho de 1890.

Edua/rdo G. Ribeiro.
Repartição de. Terras, ! 0 de Junho de 1896.

Thomaz de Medeiros Vontes.
n

Por esta Reparlição se faz publico por
espaço de !0 dias, a contar desta data
que o sr. dr. Governador do Estado, pro-
ferio a seguinte sentença nos autos de
medição e demarcação de uni terre
no <le Luiz Nunes de Oliveira, sito no mu-
nieipio de ltacoatiara lugar denominado
«Curralinho», equeé limitado ao Norte com
o igarapé do Macaco; ao Sul com terras de-
volutas; a Leste cem o igarapé do Puruy;
e a Oeste com terras de Bernardina da Sil-
va Gomes,

SENTENÇA.
Visfo.s estes aulos etc etc.
Considerando que na medição e demarca-

ção a que se referem os presentes autos
foram respeitadas as formalidades do reg*
em vigor, considerando que o trabalho te-
chnico foi executado por proíissional legal-
mente habilitado, considerando finalmente
mie durante a níiblioacãn ovw p.rHtaee npn.
xium protesto :i apresentado apr^ençâo ao

demarcante» resolvo approvar o referido
trabalho e mando que se expeça o respec-
livo titulo definitivo. Custas pelo demarcan-
te. Palácio de Governo do Estado do Ama-
zonas., em Manáos, 9 de Junho de 1896.

Eduardo G. Ribeiro
Repartição de Terras, lOdeJunho de 1896.

Thomaz de Medeiros Pontes
M

Po resta Repartição ie faz publico por espaço
delO dias, acontar desta data, qne o Sr. Dr.
Governador do Estado, proferio a seguinte sen-
tenca nos auetos de medição e demarcação de um
terreno :!e Sebastião Francisco dj Lima, sito no
niunici- io de ltacoatiara, o qual é limitado: ao
Nojie, com o furo do Aracajá; ao Sul, e Este
com o paraná do rio Aut?,z; e a Oeste com o furo
do Aracajá.

SENTENÇA
Vistos estes autos etc etc.
Considerando que na medição e demarcação a

que se referem os presentes autos foram respei-
tadas as formalidades do Reg. em vigor; Consi-
derando que o trabalho technico foi executado por
profissional legalmente habilitado; considerando
finalmente que durante a publicação dos editaes
m-nhum protesto foi apresentado a pretenção do
demarcante, resolvo approvar o referido traba
lho, mando que lavrado o termo de concessão
expeça-se-líe o respectivo titulo definitivo. Cus
tas pelo demarcante. Palácio do Governo do Es-
tado do Amazonas, em Manáos, 9 de Junho de
1896.

Eduardo G. Ribeiro.
Rei artição de Terras, 10 de Junho de 1896.

Thomaz de Medeiros Pontes.
n

Por esta Repartição se faz publico, por
espaço de 10 dias, a contar desta data que
o sr. dr. Governador do Estado proferio a
seguinte sentença nos autos de medi-
ção e demarção, de um terreno de Costa &
Filho, sito a margem esquerda do rio Purüs
e que 6 limitado: ao Norte com terras cie-
volutas, paraná do Abufary, ao Sul com o
rio Purús; a Leste com igapós e terras de
Ràbéllò o Filho e a Oeste com terras de
Francisco Rodrigues Torres e de Pedro Luiz
Salvador.

SENTENÇA
Vistos estes autos em que são partes Cos-

ta d- Filho e Rassotti Guilherme, e conside-
rando que a escriptura particular firmada
por Antônio de SanfAima Júnior e passada
em 188(>, se bem que insuflicemle e inba-
bil para constituir prova de propriedade, de-
monstra todavia a eíTcctividade da posse do
lugar Geãõ, por Costa& Filho; considerando
que a justificação produzida no juizo cem-
petente com citação de Rossatti Guilherme,
sobe de valor pelos depoimentos unanimes
de cavalheiros de cevada estatura, moral;
considerando que como testemunha^ apre-
sentadas por Costa & Filho, uVposeram pa-
rentes próximos de Rassotti Guilherme; que
deixam comprehender direito dosjustifican-
tes, pela antigüidade da posse; consideran-
do que Rassotti Guilherme em documento
transcripto nos autos fez declaração de que
eram o negociantes Costa d- Filho os legi-
limos donos do logar questionado, e tanto
assim que á estos pedio o praso de 30 dias
para desoceupar o dito lugar; considerando
que. o trabalho technico foi executado por
profissional legalmente habilita Io;' conside-
rando finalmente que foram respeitadas as
formalidades do Reg. em vigor; approvo o
referido trabalho e reconhecendo direitos a
Costa & Filho, mando que se lhes expeça o
respetivo titulo definitivo. Custas pelo de
marcante. Palácio do Governo do Rstado do
Amazonas, em Manáos, 9 de Junho de 1896.

Eduardo G. Ribeiro.
Repartição de Terras, 9 de Junho de 189G.

jnvno.: ae iiieuevros somes.

De ordem do sr. dr. Governador do Gs-
tado, faço publico que pelo sr. Sebastião
Gomes Corrêa de Miranda, foi requerido por
compra um lote de terras situado na Entrada
Velha da Colônia, no bairro da Cachoeira
Grande, subúrbios desta capital, o qual já
foi medido e demarcado pelo dr. João Mi-
guel Ribas, verificando-se ter uma área to-
tal de 4.750m2, abrangida por um perime-
tro de 404ml,40 Limita-se ao Norte com
terras do requerente: ao Sul e Leste com o
igarapé da Cachoeira Grande e a Oeste com
a Estrada Velha da Colônia. Pelo que são
convidados todos os interessados a apre-
(jentarem nesta Repartição dentro do praso

é 30 dias a contar desta data quaesquer
e clamações que tenham a oppor. E para

qUe não se allegue ignorância será este pu-
blicado pela imprensa e aífixado no logar
competente. Repartição de Terras, 11 de
Junho de 1896.

Joaquim de Castro e Costa.

De ordem do Sr. Or. Governador do Estado,
faço publico que pelo sr. José Pedro, foi reque-
rido por compra um lote de terras denominado
«Nazareth», situado a margem deireita do rio
Autaz, municipio de ltacoatiara, o qual já foi
medido e demarcado pelo Agrimensor João Car-
los Coillard, verificando-se ter uma área de
185.000m2 abrangida por um perímetro do
1.750m; limitando se ao norte como rio Autaz

pôr uma linha de 700m ao rumo de 280°, ao sul
com terras de devolutas por uma linha de 250m,
ao rumo de 100°, a leste com o igarapé de Tra-
cajáporuma linha de200m ao rumo de 26°30', a
oeste com o igarapé da Taparem por uma linha
de 200m2 ao rumo de 189°30'. Convido pois a
todo os interessados á apresentarem n'esta Re-
^artição dentro do praso de 30 dias, a contar
desta data, quaesquer reclamações que tenham
a oppor. E para que não se allegue ignorância
será este publicado pela imprensa e âffixado no
logar competente.

Repartição de Terras, 26 de Maio de 1896.

L. Figueiredo.

De ordem do Sr. Dr. Governador do Estado,
faço publico que pelo Sr. Marcello José Pereira
Guimarães, foi requerido por compra um terreno
sito no municipio d'esta capitai, á margem es-
querda do rio Negro, o qual ja foi medido e de-
marcado por proíissional legalmente habilitado,
verificando se ter uma área de 5,979,560m2. <len-
tro tle um perimetro de 10.280ml, limitando se
aoN. cora terras devolutas, ao S. com o rio
Negro, a L. e a O. com terras de Antônio Bap-
tista Rodrigues, pelo que são convidados todos
os interessados a apresentarem nesta Reparti-
ção dentro do praso de 30 dias quaesquer re-
clamações que tenham a oppor. E para que não
se allegue ignorância, será este publicado pela
imprensa e amxado no logar competente.

Repartição de Terras, 8 de Junho de 1896.

Elesbão Ribeiro.

De ordem do Exm0 Sr. Dr. Governador do
Estado, faço publico que pelo major Ignacio Ri-
beiro Pessoa Netto, foi requerido por compra uua
terreno no bairro do^Mocó, desta cidade, o qual
já foi medido e demarcado por protlsshnal legal-
mente habilitado, verificando ter uma área de
870m2 e limitando-se ao norte com a rua Tapajós/
por uma linha de 590) ao sul com a estrada dr.
Moreira; por uma linha de 371* a leste com a rua
Tapajós e a oeste com terreno de João .Neves,
por uma linha de 46ra. Convido pois à todos os
interessados a apresentarem nesta repartição,
dentro do praso de 30 dias a contar desta data,
quaesquer reclamações que tenham a oppor. E
para que não se allegue ignorância será este pu-
blicado pela imprensa e aífixado no lugur compe-
tente.

Repartição de Terras,8 de Junho de 1896.

Uuuqubin U/t yjOüorO 6 vUSvU.
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De ordem do Sr. Dr. Governador do Estad,o
feço publico que por Antônio Sarmento Pereira,
foi requerido por compra ura termo situado na"Matta dos Francezes," o qual já foi medido e
demarcado por profissional legalmente habilita-
do; verificando-se ter uma aréa de (999.270m2)e que é limitada ao Norte, com terras devolutas,
ao Sul, com um terreno de Manoel Vicente da
Silva, a Leste, com um terreno das "Águas" e a
Oeste, com terras devolutas. Pelo que são convi-
dados todos os interessados a aprezentarem
n'esta Repartição dentro do praso de 30 dias,
a contar d'esta data, quaesquerreelamações quetenham a oppor. £ para que não se alegue igno-
rancia será e*te publicado pela imprensa e afi-
xado no lugar competente. Repartição deTerras.
20 de Maio de 1896.

Joaquim de Castro e Costa.
H

De ordem do sr. dr. Governador do Es-
tado, faço publico que por Adolpho Balivian.
foi requerido por compra umseringal situa-
do a margem direita do rio •Abuna»' afUu-•ente do rio Madeira do logar denominado
«Fortaleza» como se vê do requerimento
abaixo transcripto. Pelo que são convidados
todos os interessados a apresentarem nes-
ta Repartição dentro do praso de 60 dias a
contar desta data, quaesquer reclamações
<jue tenham a oppor. E para não se allegue
ignorância será este publicado pela impren-
sa é aííixado no logar competente.

Repartição de Terras 23 de Maio de 1896

haquiin de Castro e Costa.
* Copia.—Exmo Sr. Dr. Governador do Estado.

Adolpho Bollivian, de posse de um seringal
situado a margem direita do rio Abuná, affluen-
te do rio Madeira no logar denominado «Forta-
leza» I íistri.cto policial de S. Antônio do Humay-
thá, vem respeitosamente requerer a V. Ex* por
compra o.referido seringal pelo preço minimò da

*v lei. O terreno mede aproximadamente dous mil
metros de frente e quatro ou cinco mil metros de
fundos. Nestes termos. E. D. Manáos, 16 de
Mai'. de 1896. Adopho Bollivian.Estava uma es-
tampilha de duzentos réis devidamente innutili-
sada.

M
De ordem do Sr. Dr. Governador do Estado

faço publico que pelo Sr. Jacintho Antônio de
Queirós foi requerido por compra um terreno
situado no logar denominado Arrôs, municipio
de Urucurituba, conforme o requerimento abai-
xo trancsripto, pelo que são convidados todos
os interessados a apresentarem nesta Repartição
dentro do praso d? 60 dias a contra desta data,
quaesquer reclamações que tenham a oppor.

E para que não se aliegne ingnorancia será
este publicado pela imprensa e affixado no logar
competente.—Repartição de Terras 27 de Maio
de 1896.—Elesbâo Ribeiro.

De ordem do Exmo Sr. Dr. Governador do
Estado, faço publico que por H. W. Yorke foi
requerido por compra um seringal sito a margem
direita do rio Abuná, do municipio de Humay-
thá, como se vê do requerimento, abaixo trans-
cripto, pelo que convido todos os interessados a
apresentarem, n'eRta repartição dentro do pra-so de 60 dias, a contar d'esta data, quaesquerreclamações que tenham a oppor, e para que não
se allegue ignorância será este publicado pelaimprensa e affixado no logal competente. Repar-
tição de Terras, 23 de Maio de 1896.

Jovquim de Castro e Costa

Copia.—Exmo Sr. Dr. Governador do Esta lo,
H' W. Yorke, de posse de um seringal situado a
margem direita do Rio Abuná, afflüente do Rio
Madeira no logar denominado Arroyo-Tchicba
Districto policial de St0 Antônio de Humaythá,
vem respeitosamente requerer á V. Ex" porcompra o referido seringal, pelo preço minimò
da lei. O terreno mede aproximadamente dois
mil metros de frente e quatro mil metros do fun
dos. Assim E. D. Manáos, 16 de Maio de 1896.

S. W. Yorke. Estava uma estampilha de du-
zentos réis devidamente inutilisada.

H
De ordem do Sr. Dr. Governador do Estado,

faço publico que pelo sr. Vicente Braz do Nas-
cimento foi requerido por compra um terreno na
Colônia Maracajá, o qual já foi medido e de-
marcado por profissional legalmente habilitado
verificando-se ter uma área de 150000 m:i bian-
gida por um perimetro de 2300 "l; limitando-se
ao Norte com o terreno de Manoel Ignacio de
Almciia Filho; ao Sul com o terreno de Fran-
cisco Chagas de Almeida; a Leste com a estrada
da Colônia Maracajú e a Oeste com terras do Es-
tado, pelo que são convidados todos osüiteres-
sados á apresentarem nesta Repartição dentro do
praso de 30 dias a contar desta data quaesquer
reclamações que tenham a oppor. E para que não
se allegue ignorância será este publicado pela
imprensa e affixado no logar competente. Repar
tição de Terras, 22 de Maio de 18%.

Elesbâo Uibei

De ordem dosr. dr. Governador do Estado-
faço publico que por João Marques Pacova, fo
requerido por compra um lote de terras, no se
ringal denominado S. Bento, a margem direita
do rio Araué, districto de Badajós, como sé
vê da petição abaixo transcripta; pelo qne são
convidados todos os interessados, a apresenta-
rem nesta repartição, dentro do praso de 60 dias
a contar desta data, quaesquer reclamações que
tenham a oppor.

E para que não se allegue ignorância, eerá
este publicado pela imprensa e aííixado no logar
competente.

Repartição de Terras, 18 de Maio de 1896.

Umbelino Vieira,.

Copia—lllmo. Exmo. Sr. Dr. Governador do
Estado.—-Jacintho Antônio de Queiroz, cidadão
brazüeiro lavrador, residemtena Villa de Silves,
achando se desde o anno de 1863, na posse de
um terreno com tres estradas de seringueiras,
sito no logar denominado Arrôs districto e
Municipio de Urucurituba e desejando legitimar
a sua '.Hta posse, vem nos termos do Regulamen-
to em vigor requerer a V. Ex.' por compra o
dito terreno o qual mede aproximadamente 100
metros de frente sobre 400 ditos de fundos e
limita-se pelo lado de Este com terras oecupadas
por Camillo Antônio de Azevedo, pelo Oeste com
terras devolutas; pelo Sul com o lago Arrôs e

pelo Norte com terras de Francisco Pereira Ci-
dade. 0 Supplicante obriga-se a frzeropaga
mento em tres prestações e a medir e demarcar
o dito terreno no praso legal.

Nestes termos. P. a V. Ex*. deferimento
E. R. M.—Silves 24 de Fevereiro de 1896.—

p. p. Manuel Antônio Garcia.

(Estava uma estampilha de duzentos reis de-
vidamente inutilisada.)

que são convidados os interessados a apresenta-
rem n'esta Repartição dentro do pra*o de 30
dias a contar d'csta data quaesquer reclamações
que tenhão a oppor. E para que não se allegue
ignorância será este publicado pela imprensa e
athxado no logar do coEtumc

Repartição de Terras, 20 de Maio de 1896.
Elesbâo Ribeiro

H
Por esta Repartição se faz publico por espaço

de 10 dias, a contar d-esta data, que o sr. dr»
Governador do Estado proferio a seguinte sen-
tença nos autos de medição e demarcação de um
terreno de José Joaquim de Sant'Anna, sito no
municipio de Itacoatiara e limitado: ao norte com
o furo do Buissii, ao sul com o furo da Bruta a
leste com o furo do Buissú e > lago da Bruta e
a oeste com o lago da roanna.

SENTENÇA
Vistos estes autos etc.
Considerando que na medição e demarcação a

que se referem os presentes autos foram Tespei-
tadas as formalidades do reg. em vigor; c-.nsidef
rando que o trabalho teehnieo foi executado por
profissional legalmente habilitado; considerando
que o terreno demarcado tem confrontações na-
turaes, que não prejudicam a outra posse; con-
siderando que o protesto apresentado por Joa-
quim Francisco de Queiroz, não se íirma era do-
cumento que possam provar direito; resolvo ap-
provar o referido trabalho e mando que se lhe
expeça o respectivo titulo definitivo. Custas pelo
demárcante. Palácio do Governo lo Estado do
Amazonas, em Manáos, 11 de Junho le 1896.

Eduardo G. Bibeiro
Repatição de Terras, 12 de Junho de 1896.

Thomaz de Üledeiros Pontes.

M
Por esta Repartição se faz puhrioo por espaço

de 10 dias, a contar d/esta data, que o sr. dr.
Governador do Estado proferio a seguinte sen-
tença nos autos de medição e de.m-arüHÇão de um
terreno de Valentia Vela,:sito no Município de
Eonte-Boa e que é limitado: ao Norte eom ter-
reno «le João Militão Chaves separado pelo furo
do Bu lá e parte do rio Jutahy; ao Sul com terras
de Pedro Alves Correia; a Leste com terras de-
volutas; c a Oeste como rio Jutahy.

SENTENÇA
Vistos estes autos ete.
Considerando que na medição e demarcação a

que se referem os presentes autos foram respei-
tadas as formalidade do regulamento em vigor;
Considerando que o trabalho teolirnco foi execu-
tauo por profissional logalmeniehabilita lo; Con-
siderando, finalmente qne o praso dos editaes,
nenhuma contestação foi apresentada,resolvo ap-

provar o referido trabalho e mando que.lavrado o
termo de concessão,expeça o-se-lbe titulo definiti-
vo. Custas pelo demárcante. Pilaoio lo Governo
do Estado do Amazonas, em Manaus 12 de Junho
de 1896.

Eduardo G. Uibeiro

Cidávlãò Dr. Governador do Estado.—João
Marques Pacova, achando-se de posse te um seo
lingald nominado S Bento, a margem íire.itad-
rio Araué, districto de Badajós, onde mora des-
de 1888, com cinco barracas e mais her. feito ri as,
vem mui respeitosamente pedir-vos que vo- dig-
neis mandar vender lhe o referido seringal peio
preço minimò da lei, em tres prestações, limitan
do-se pelo lado de cima com Estevão Martins ta
Luz, e pelo lado de baixo com terras devolutas.

O terreno tem aproximadamente dois mil me-
tros de frente com os fundos correspondentes.

Nestes termos. E. D.
Manáos, 15 ae Maio de 1896.

João Marques Pacova.

De ordem do Sr. Dr. Governador do Estado
faço publico que pelo cidadão Antônio Simão
Gonçalves ,foi requerido por compra, um loie de
terras na Colônia Maracajú, o qual já foi medi-
do e demarcado por profissional legalmente ha-
bilitado, verificando ter uma área de 245:000 m2
abrangida por um perimetro de 2490ml e limitan-
do-se ao Norte e a Leste com terras do Estado,
ao Sul com terras particulares e a Oeste eom
terrenos do demárcante, de Manoel Carlos da
Motta, Antônio Faustino e José Marques, pelo

Repartição de terras 12 de Junho de 1896.
Tliomav.dc Medeiros Pontes

De ordem do Sr. Dr. Governador doEstado
faço publico que pelo sr. Ign cio da Costa Ar-
cos, foi requerido por compra ura lote de ter-
ras denominado «São Marcos», situado a mar-
gem esquerda do Paraná-miry do Autaz, muni-
cipio de Itacoatiara, o qual já foi medido e de-
marcado pelo agrimensor João Carlos Ooillard,
verificando se ter uma área de 316 05Om2, a-
brangida por um perímetro de 4.54óml; limitan-

o-se ao N. com o lago Sumahuma e Paraná do
Beurry por diversas linhas valendo em somma
2060m, ao S. com o Paraná-miry do Autaz por
duas linhas valendo em somma 1530:"8, a L. eom
o Paraná-miry do Autaz por duas linhas valen-
do em somma 800Il,s, a O. com o furo Sümahu-
ma por duas linnas valendo em somma 155nis.
Convido pois a todos os interessados á apresen-
tarem, nesta Repartição dentro do praso de 30
dias, a contar desta data, quaesquer reclamações
que tenham a oppor.

E para que não se allegue ignorância será este
publicado pela imprensa e affixado no logar com-
petente.

Repartição de Terras, 26 de Maio de 1896.
L. Figueiredo.
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Instituto I3e^;nroin Cons-
tant

De ordein do Sr. Divector interino, chamo con-
correntes por espaço de 15 dias a contar da lata
deste,para fornecimento dos óbitos abaixo trans-
eriptos que deverão servir no 2o semestre de Julho
a Dezembro. As propostas devem trazer as amos-
trás c os preços mínimos dos metros, kiloe, litros etc
sendoreméttidásáSecretaria desteEstabelècimento
por meio de cartas fechadas, as quaes deverão ser
abertas as 10 horas do dia 22 do corrente mez.

Secretária; do Instituto Benjamim Constant 8 de
Junho de 1896.

A Secretaria
Ottilia S Alves da Silva

RelaçSodos objectos.- Vestuário.—Fustao bran
co merinó preto, morim, eauiculo para forro, risca-
do do algodão, par.no de. algodão nacional, linha
branca dita de côr para costura, dita para marcar
dita para crochet,rétVòz dc côr, agulhas para coser
dita para machina, dita dc crochet,canto de cro
chet, botões de madrepcroVa, dito de louça, dito
de osso, thesoura grande, dita pequena, colcha
branco, lenço de algodão, dito dc Unho. nastro de
algodão elástico para Wga, fitai de 3 a 8 centime-
tros, lã fina para bordar, dita grossa, colchetes,
travessa para cabello, pente de cokc, dito nno,
escova pa/a dente. ,

Mere:::r-ia.—Assacar grosso, dito fmo,arroz, ba-
nha de porco, carrie seccà, cebola, chá preto ou
verde, cominh<\ pimenta do reino, farinha dágua
ditaseeca süruhy, feijão,kevdzcne. manteiga, mas-
na de tomate, mausa tina para sopa, caixa mara-
?ilha (garrafíi); pliosphoro, palito para dente, sal,
Babão, toucinho; tijolo para faca, vinagre, vassou-
ra americana, dita piassava, vella- ,

Pu daria.—Pão fresco e bolachinha doce, tannna
de trigo café em grão.

Sapataria— Sapato para sahir dito para casa^
chinella.

n
Correio Geral

De ordem do cidadão Administrador dos
Correios do Amazonas, faço publico que du-
raníe 30 dias à contar desta data, acha-se
aberta nesta Repartição, das 10 horas da
manhã as 2 da tarde, a inscripção para os
concursos a,o provimento dos logares vagos
de praticantes e carteiros de 2a classe-

üe conformidade eom os §§ 3o e 4o do
art. 394 d.; Reg. vigente, o concurso para
os logares de praticantes versara sobre as
linguas Portugueza e Franceza, Geographia
geral com desenvolvimento quanto ao lira-
zil e Arilhmelica até a tlieoria das propor-
ções inclusive, devendo ser motivo de. pre-
ferencia o conhecimento de alguma ou ai-
gumas das seguintes matérias: desenho
linear, íngiez, íUlèmão, Escripturação mer-
cantil; e a de carteiro versara sobre as
quatro op':rações fundamentaes da Arilh-
melica. ler e escrever corretamente.

No acto da iiíspcriçáo ocandidato ^apre-
sentará uo sou requerimento certidão de
idade que provo ter 1* a30 annos ena fal-
ta desta uma justificação prestada no Juizo
SecciQuáí, ou exhibirá qualquer diploma
scientifico no qual se Faca menção delia, e
bem assim ai testado de que goza boa sau-
de. que esta vaccinado e de que tem bom
procedimento, sendo ^ste ultimo passado
pela autoridade policial de sua freguesia.

l.a Secção do Correio de Manáos, 6 de
Junhode 1896.

Shouoido Guimarães.—].° Oílicial.
K

Tliezo^xro do X^staclo

De ordem do sr. ái. Inspector e por de-
terminação de sr. dr. Governador do Esta-
do contida em oííicio n.° 793 de 1.° do
corrente chama-se concorrente por espaço de
40 dias a coutar desta data a apresentarem
suas propostas neste Thezouro para o ser-
viço de navegação para o Rio Purús, deter-
minada pela Lei n.° 141 de 12 de maio do
corrente anno.

Os concorrentes deverão apresentar suas
propostas em cartas fechadas até as duas

horas da tarde do ultimo dia do praso, e
'^oosilar nos cofres do Thezouro a quantia
de"dez contos ue .ei. ^?.-nnn/i[ftnn\ nara
garantia da assignatura do contracto.

As bases do contracto vão abaixo publi-
cadas.

Secretaria do Thezouro do Estado do
Amazonas 5 de Junho de 1896.

Servindo de Secretario—Américo Bitten-
court.

Bases para o contracto de uma linha de
navegação a vapor ao Rio Purús até a Ca-
choeira, transpondo esta e subindo até onde
for possível e permittir a enchente do rio.
tudo de accordo com a Lei n.° 141 de 12
de maio de 1896.

l.a—Haverá mensalmente uma viagem.
2.a—A* viagens terão inicio no porto de

Manáos, tocando os vapores nos portos da
escala.

3.a~-Os vapores terão a capacidade pre-
cisa para cento e cincoentá toneladas de
carga, pelo menos, 30 a 40 passageiros
d ré, 100 de proa e a marcha normal de
10 milhas por hora.

4.a—0 Governo terá passagem gratuita
para os funcionários públicos do Estado que
viajarem em serviço do mesmo e mais 4
passagens de ré e 10 de proa em toda» as
viagens mensaes.

5.a—O Governo terá 50 % de abatimento
nas passagens que forem concedidas por
conta do Estado, para emigrantes, colonos,
officiaes e praças da força publica do Es-
tado.

6.*-—Trinta e oito (38) dias depois de
assignado o contracto deve ser iniciado o
serviço da navegação.

7.a—Os vapores serão nacionalisados bra-
zileiros e navegarão sob a bandeira nacio-
nal e os seus commandantes, e pelo menos
a metade da tripulação de cada um delles,
serão brazileiros.

8.a—Os vapores deverão ter a bordo os
material, aprestos, objectos para o serviço
dos passageiros, enumero de oíliciaes, ma-
ehinistas, foguistase praças que forem fixa
dos pelo (iscai do Governo, o qual deverá fis-
calisar a fiel observância das cláusulas do
contracto.

9.a - Em qualquer tempo, durante o pra-
so do contracto, o Governo terá o direito
de tomar á frete compulsoriamente os va-
pores empregados na navegação, ficando os
proprietários dos mesmos obrigados a suhs-
tilúil-os por outros nas condições exigidas.

0 f retamente nos casos acima previstos
seião eíFectuados mediante prévio accordo
sobre os respectivos preços.

I0.a — Nos casos de força maior o Gover-
no poderá lançar mão dos vapores inde
pendentemonte de prévio accordo, sendo
posteriormente regulada a indemnisaçâo.

ll.a—-Os dias de sabida dos vapores, a
demora cUelles nos portos de escala e o
praso dentro do qual é obrigado o contra-
clante do serviço de navegação afazer a via-
gem redonda na linha, serão afixados em
tabeliã organrsada de accordo com o con-
tractante pelo Governo do Estado.

12.a—Os vapores são obrigados a condu-
zir graluitameüte:

«)—As mulas do Correio.
b)—0 fiscal da linha quando tenha de

percorrel-a.
o)—Os dinheiros pertencentes ao Estado

ou municípios.
<#)~0s objectos destinados a Secretaria

do Estado e ao Museo do Estado.
e) Os objectos destinados ;'i exposições

oíliciaes ou auxiliadas pelos governos da
União ou dos Estados.

/*)—As sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blie.os.

Alem disto o Governo terá direito a 2
toneladas de carga em todos os vapores.

t3.a__As tarifas de fretes e passageiro*
serão fixadas em tabellasorganisadasde ac-
cordo com o contractante, pelo Governo d%
Estado.

14.a—0 contractante apresentará, no dia.
l.° de Julho de cada anno a» Governo dó
Estado a estatistica dos passageiros e car-
gas transportadas em seus vapores no pe^:
riodo anterior. %*J

15.a__0 contractante obriga-se a uio-"
commerciar por sua conta nos mercados
que a linha de navegação atravessar.

16.a—O contractante entrará adiantada-
mente para os cofres do Estado com. a
auantia de 2:400#000 annuaes, para o fiscal
da linha.

17.a—pe|a inobservância das cláusulas--
do contracto, se não for provada causa dé
força maior a juizo do Governo, o contrac
tante Füjèitar-se-ha as seguintes multas:

a)__Dar quantia igual â importância que
teria de receber se deixar de fazer alguma
das viagens a que for obrigado.

0 contracto será rescindido se a in-
terrupção de que falia esta cláusula excè-
ceder do praso de três mezes.

b)—be um conto de reis a dois, sé a
viagem começada não for concluída, casa
em que não terá direito a respectiva sub-
ven;ão.

Se a viagem for interrompida por moti-
vo de força maior (a juizo do Governo) não
lhe será imposta a multa nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas o que será caiculado pe-
Ia derrota entre o porto inieiat da viagem
e o lugar onde so tiver dado o interrompi-
mento. ^

o)—De 100^000 a 300^000 por praso de
12 horas que. exceder a hora fixada parai*
sahida do vapor do porto inicial e dos da
respectiva escala. Os prasos serão contados
quando a demora for maior de 3 horas.

d)— De iOpfoÒO a 200^000 por dia de
demora da chegada dos vapores. f

é) —De 30Õ|000 a 5003000 pela infrac-7
Cão ou inobservância de qualquer outra
cláusula que for contractada e pura qual
não haja multa especificada.

18.a -0 contractante depositará antes da
assignatura do contracto para garantia de
sua execução 10:000^000 como canção.

19.a—Como recompensa do serviço con-
tractado o Estado abonará ao cont^actaute
uma subvenção annual até a quantia de
120:0003000, pagos em prestações men-
sa^s pelo Thezouro e sujeito aos ônus que
constarem do contracto.

20 a— 0 contracto vigorará pelo praso de
5 annos improrogaveis.

2i.a—Não poderão concorrer para esta
navegação as companhias, empresas ou vav
pores já subvencionadas pelos governos do
Estado ou da União.

22.a—Para limpeza do casco e reparos
que. forem necessários, será permittido aos
vapores, quando o fiscal do Governo assim
o entender descerem ao porto do Pará, de-
vendo porem ficar previamente estipulado
entre o contractante e o Governo o praso
em que deverão achar-se promptos para og
serviço, não podendo porem ficar por estev:
facto interrompido o serviço da navegação.

23.a—Quando os vapores tiverem de ir
ao Pará. (para os fins de que trata a clau-
sula anteriorj deverão tocar nos pontos que
forem designados pelo Governo.
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